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Introdução:  A  atresia  de  esôfago  é  uma condição  médica  rara  e  grave  que  afeta
neonatos,  representando  uma  anomalia  congênita  do  esôfago.  Essa  condição  é
caracterizada por uma interrupção na continuidade do esôfago, impedindo a passagem
adequada dos alimentos da boca para o estômago. Como resultado, a atresia de esôfago é
uma emergência médica que requer avaliação clínica imediata e intervenção cirúrgica
para corrigir a obstrução e permitir a alimentação normal do recém-nascido. Objetivos:
sintetizar estudos científicos publicados nos últimos 10 anos sobre a atresia de esôfago
em neonatos,  com foco  na  avaliação  clínica  da  condição  e  nas  diferentes  condutas
cirúrgicas  empregadas  no  tratamento.  Metodologia:  Para  conduzir  esta  revisão,
adotamos as diretrizes do PRISMA. Realizamos uma busca abrangente nas bases de
dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando os seguintes descritores: "atresia de
esôfago", "neonatos", "avaliação clínica", "conduta cirúrgica" e "resultados clínicos". A
busca foi restrita a artigos publicados nos últimos 10 anos. Critérios de Inclusão: estudos
publicados nos últimos 10 anos que abordam a atresia de esôfago em neonatos, pesquisas
que  investigam  a  avaliação  clínica  da  condição,  métodos  de  diagnóstico,  opções
cirúrgicas e desfechos clínicos. Critérios de Exclusão: estudos que não se concentram
diretamente na atresia de esôfago em neonatos, pesquisas com amostras muito pequenas
que não permitam uma análise significativa. Resultados: foram selecionados 15 estudos.
A revisão sistemática identificou um conjunto de estudos que abordam diversos aspectos
da atresia  de  esôfago em neonatos.  Os  resultados  encontrados  incluem avanços  na
avaliação clínica da condição, incluindo métodos de diagnóstico mais precisos, além de
diferentes abordagens cirúrgicas utilizadas para corrigir a atresia. Conclusão: A atresia
de esôfago em neonatos é uma condição médica grave que requer diagnóstico precoce e
intervenção  cirúrgica  imediata.  Esta  revisão  sistemática  da  literatura  destacou  a
importância  da  avaliação  clínica  precisa  da  condição  e  das  diferentes  abordagens
cirúrgicas empregadas no tratamento.  A identificação precoce e a conduta cirúrgica
apropriada são cruciais para melhorar os desfechos clínicos e a qualidade de vida dos
recém-nascidos afetados por essa condição rara, mas significativa.
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